
	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	 A Bíblia é a Palavra de 
Deus semeada no meio do povo, / que 
cresceu, cresceu e nos transformou / 
ensinando-nos viver num mundo novo.
1. Deus é bom, nos ensina a viver. / Nos 
revela a caminho a seguir: / só no amor 
partilhando seus dons, / sua presença 
iremos sentir.
2. Somos povo, o povo de Deus, / e formamos 
o Reino de irmãos. / E a Palavra que é viva 
nos guia / e alimenta a nossa união.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 
e de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada	
Eu sou a salvação do povo, diz o Senhor. 

Se clamar por mim em qualquer provação 
eu o ouvirei e serei seu Deus para sempre.

3. Ato Penitencial
P. No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, também 
nós somos convidados a morrer para o 
pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da mise-
ricórdia do Pai.
 	  	 (Pausa)

P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha 
tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, irmãos 
e irmãs, que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.

Ano A – no 52 – 24 de setembro de 2023

25o Domingo do  
Tempo Comum

Ano Vocacional Missionário – Dia Nacional da Bíblia 
Tempo da Criação – “Vestir-se da nova humanidade! 

(cf. Ef 4,24)”

A cada domingo, o Senhor, através da celebração molda o nosso coração pela sua 
presença redentora nesta assembleia litúrgica. Hoje, nós, os discípulos de Cristo, somos 
chamados mais uma vez à experiência da bondade do Senhor que é sem limites, total 
e “abraça toda a criatura”. Assim, agindo como o Senhor atua conosco, estaremos 
vivendo à altura do Evangelho, pelo qual edifica a nossa casa. 

Entrada: Fr. Fabreti; Ofertas: Irene Gomes; Comunhão: Ir. Míria T. Kolling; Final: Pe. Zezinho, SCJ.

P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Ó Pai, que resumistes toda 
a lei no amor a Deus e ao próximo, fazei 
que, observando o vosso mandamento, 
consigamos chegar um dia à vida eter-
na. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.



Liturgia da Palavra
L. A Palavra de Deus nos interpela a 
viver de forma integral a vida e a bon-
dade do Senhor, sendo um testemunho 
autêntico do seu amor.

6. Primeira Leitura
(Is 55,6-9) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Isaías
6Buscai o Senhor, enquanto pode ser 
achado; invocai-o, enquanto ele está 
perto. 7Abandone o ímpio seu caminho, 
e o homem injusto, suas maquinações; 
volte para o Senhor, que terá piedade 
dele, volte para nosso Deus, que é gene-
roso no perdão. 8Meus pensamentos 
não são como os vossos pensamentos, e 
vossos caminhos não são como os meus 
caminhos, diz o Senhor. 9Estão meus 
caminhos tão acima dos vossos caminhos 
e meus pensamentos acima dos vossos 
pensamentos, quanto está o céu acima 
da terra. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 144(145)]

REFRÃO:	 O Senhor está perto da pes-
soa que o invoca!
1. Todos os dias haverei de bendizer-vos, 
* hei de louvar o vosso nome para sempre. 
Grande é o Senhor e muito digno de 
louvores, * e ninguém pode medir sua 
grandeza. 
2. Misericórdia e piedade é o Senhor, * 
ele é amor, é paciência, é compaixão. O 
Senhor é muito bom para com todos, * 
sua ternura abraça toda criatura. 
3. É justo o Senhor em seus caminhos, * 
é santo em toda obra que ele faz. Ele está 
perto da pessoa que o invoca, * de todo 
aquele que o invoca lealmente.

8. Segunda Leitura	 (Fl 1,20c-24.27a)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Filipenses
Irmãos: 20cCristo vai ser glorificado no 
meu corpo, seja pela minha vida, seja pela 
minha morte. 21Pois, para mim, o viver é 
Cristo e o morrer é lucro. 22Entretanto, 

se o viver na carne significa que meu tra-
balho será frutuoso, neste caso, não sei o 
que escolher. 23Sinto-me atraído para os 
dois lados: tenho o desejo de partir, para 
estar com Cristo – o que para mim seria 
de longe o melhor – 24mas para vós é mais 
necessário que eu continue minha vida 
neste mundo. 27aSó uma coisa importa: 
vivei à altura do Evangelho de Cristo. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 	

 	 (Cf. At 16,14b) (De pé)

REFRÃO:	 Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
L. Vinde abrir o nosso coração, Senhor; ó 
Senhor, abri o nosso coração, e então, do 
vosso Filho a palavra, poderemos acolher 
com muito amor!

10. Evangelho	 (Mt 20,1-16a)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, Jesus contou 
esta parábola a seus discípulos: 1“O Reino 
dos Céus é como a história do patrão 
que saiu de madrugada para contratar 
trabalhadores para a sua vinha. 2Com-
binou com os trabalhadores uma moeda 
de prata por dia, e os mandou para a 
vinha. 3Às nove horas da manhã, o patrão 
saiu de novo, viu outros que estavam na 
praça, desocupados, 4e lhes disse: ‘Ide 
também vós para a minha vinha! E eu 
vos pagarei o que for justo.’ 5E eles foram. 
O patrão saiu de novo ao meio-dia e às 
três horas da tarde, e fez a mesma coisa. 
6Saindo outra vez pelas cinco horas da 
tarde, encontrou outros que estavam na 
praça, e lhes disse: ‘Por que estais aí o 
dia inteiro desocupados?’ 7Eles respon-
deram: ‘Porque ninguém nos contratou.’ 
O patrão lhes disse: ‘Ide vós também para 
a minha vinha.’ 8Quando chegou a tarde, 
o patrão disse ao administrador: ‘Chama 
os trabalhadores e paga-lhes uma diária 
a todos, começando pelos últimos até os 
primeiros!’ 9Vieram os que tinham sido 
contratados às cinco da tarde e cada um 
recebeu uma moeda de prata. 10Em segui-

da vieram os que foram contratados pri-
meiro, e pensavam que iam receber mais. 
Porém, cada um deles também recebeu 
uma moeda de prata. 11Ao receberem o 
pagamento, começaram a resmungar 
contra o patrão: 12‘Estes últimos traba-
lharam uma hora só, e tu os igualaste a 
nós, que suportamos o cansaço e o calor 
o dia inteiro.’ 13Então o patrão disse a um 
deles: ‘Amigo, eu não fui injusto contigo. 
Não combinamos uma moeda de prata? 
14Toma o que é teu e volta para casa! Eu 
quero dar a este que foi contratado por 
último o mesmo que dei a ti. 15Por acaso 
não tenho o direito de fazer o que quero 
com aquilo que me pertence? Ou estás 
com inveja, porque estou sendo bom?’ 
16aAssim, os últimos serão os primeiros, 
e os primeiros serão os últimos”. Palavra 
da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia; / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. / 
Amém. 

13. Preces da Comunidade
P. Hoje, somos chamados a buscar e a 
invocar o Senhor enquanto está perto. 
Portanto, façamos nossas preces com fé 
e confiança, dizendo:
T. Dai-nos, Senhor, vossa bondade e 
misericórdia! 

1. Iluminai, Senhor, a Igreja, o Papa, os 
Bispos e todo o Clero, para que em todos 
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os caminhos o Evangelho seja sempre a 
fonte e a meta do nosso agir. Rezemos:
2. Dissipai, Senhor, do coração humano 
a inveja, o egoísmo e tudo o que aprisiona 
a capacidade de amar e servir, com gene-
rosidade e alegria, a Vós e ao próximo. 
Rezemos:
3. Concedei, Senhor, a vossa misericór-
dia e ternura a todos aqueles que passam 
por necessidades e dificuldades, a fim de 
que reconhecendo vossa bondade, sintam 
sempre vossa presença fiel. Rezemos:
4. Dai-nos, Senhor, neste Tempo da 
Criação, a graça de viver em Vós abra-
çando integralmente o vosso Evangelho 
e sempre sendo bom em todas as coisas, 
sobretudo com o próximo. Rezemos:
5. Fecundai, Senhor, com a vossa Palavra 
o nosso coração e a nossa comunidade, 
para que neste II Sínodo Arquidiocesano 
fortaleçamos a identidade missionária da 
Igreja. Rezemos:
 	  	 (Outros pedidos)

P. Senhor, nosso Deus, vós amais todos 
os homens e fazeis brilhar o sol sobre 
bons e maus; ajudai-nos a romper com 
o mal e a amar a todos como irmãos. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

REFRÃO:	 Palavra não foi feita para 
dividir ninguém. / Palavra é a ponte 
onde o amor vai e vem; / onde o amor 
vai e vem. 
1. Palavra não foi feita para dominar. / 
Destino da Palavra é dialogar. / Palavra 
não foi feita para opressão, / destino da 
palavra é união!
2. Palavra não foi feita para a vaidade. 
/ Destino da palavra é a eternidade. / 
Palavra não foi feita pra cair no chão. / 
Destino da palavra é o coração.
3. Palavra não foi feita para semear / 
a dúvida, a tristeza ou o mal-estar. / 
Destino da palavra é a construção / de 
um mundo mais feliz e mais irmão.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restauradora 
na caminhada rumo ao céu, seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as Oferendas
P. Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, 
as oferendas do vosso povo, para que 
possamos conseguir por este sacramento 
o que proclamamos pela fé. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística VIII
Sobre reconciliação – II
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-
-poderoso, e por causa de vossa ação no 
mundo vos louvamos pelo Senhor Jesus. 
No meio da humanidade, dividida em con-
tínua discórdia, sabemos por experiência 
que sempre levais as pessoas a procurar a 
reconciliação. Vosso Espírito Santo move os 
corações, de modo que os inimigos voltem 
à amizade, os adversários se deem as mãos 
e os povos procurem reencontrar a paz.
T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz! 
P. Sim, ó Pai, porque é obra vossa que 
a busca da paz vença os conflitos, que 
o perdão supere o ódio, e a vingança dê 
lugar à reconciliação. Por tudo de bom 
que fazeis, Deus de misericórdia, não 
podemos deixar de vos louvar e agra-
decer. Unidos ao coro dos reconciliados 
cantamos (dizemos) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!

P. Deus de amor e de poder, louvado sois 
em vosso Filho Jesus Cristo, que veio em 
vosso nome. Ele é a vossa palavra que 
liberta e salva toda a humanidade. Ele é 
a mão que estendeis aos pecadores. Ele 
é o caminho pelo qual nos chega a vossa 
paz.
T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz! 
P. Deus, nosso Pai, quando vos abando-
namos, vós nos reconduzistes por vosso 
Filho, entregando-o à morte para que 
voltássemos a vós e nos amássemos uns 
aos outros. Por isso, celebramos a recon-
ciliação que vosso Filho nos mereceu. 
Cumprindo o que ele nos mandou, vos 
pedimos: Santificai, = por vosso Espírito, 
estas oferendas. Antes de dar a vida para 
nos libertar, durante a ceia, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças e o entregou a seus discípulos, 
dizendo:  
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.  
Naquela mesma noite, tomou nas mãos 
o cálice e, proclamando a vossa miseri-
córdia, o deu a seus discípulos, dizendo:  
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM. 
Eis o mistério da fé! 
T. Salvador mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.
P. Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso 
Filho nos deixou esta prova de amor. 
Celebrando a sua morte e ressurreição, 
nós vos damos aquilo que nos destes: o 
sacrifício da perfeita reconciliação. 
T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou! 
P. Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos 
também com vosso Filho e, nesta ceia, 
dai-nos o mesmo Espírito, de reconci-
liação e de paz.  
T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou! 



P. Ele nos conserve em comunhão com o 
Papa N. e o nosso Bispo N., com todos os 
bispos e o povo que conquistastes. Fazei 
de vossa Igreja sinal da unidade entre os 
seres humanos e instrumento da vossa 
paz.  
T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou! 
P. Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, 
à mesa do vosso Filho em união com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, com São 
José, seu esposo, e com todos os santos, 
reuni no mundo novo, onde brilha a vossa 
paz, os homens e as mulheres de todas 
as classes e nações, de todas as raças e 
línguas, para a ceia da comunhão eterna, 
por Jesus Cristo, nosso Senhor. 
T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou! 
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre. 
T. Amém. 

18. Rito da Comunhão
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e ilu-
minados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer:
T. Pai nosso... 	 (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão
1. Esta Palavra que Deus Pai dizia fez vir 
do nada toda a criação. / Esta Palavra 
veio a nós e, um dia, na Ceia Santa quis 
ser nosso pão.
REFRÃO:	 Vossa Palavra se tornou 
comida. Não posso ouvi-la sem vos ben-
dizer! / No Pão, no Livro, no correr da 
vida, vossa Palavra é que me faz viver!
2. Abrindo a Bíblia vejo um Deus ami-
go que quer amor porque só sabe amar. 
/ Parece sombra o Testamento Antigo, 
diante da luz que temos neste altar!
3. Vossa Palavra é como sol luzente: 
difunde luz e envolve no calor. / E vossa 
voz ouvimos, de repente, em tantos gestos 
de ternura e amor.

4. Para cantar vossa Palavra, vemos: o 
dom é imenso e fraca é nossa voz. / Mas 
vosso Espírito que recebemos vos clama: 
“Pai! Ó Pai!” dentro de nós.
5. Vossa Palavra é a Comida agora e 
essa comida vai virar meu ser. / Serei 
Palavra pela vida afora, dizendo tudo o 
que quereis dizer.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão 	 (Jo 10,14)

Eu sou o Bom Pastor: conheço minhas 
ovelhas, e minhas ovelhas me conhecem, 
diz o Senhor.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus, auxiliai sempre os 
que alimentais com o vosso sacramento 
para que possamos colher os frutos da 
redenção na liturgia e na vida. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. A compreensão e a prática da lógica 
do Reino de Deus é o serviço e o último 
lugar. Agindo assim, podemos enxergar 
e experimentar, apesar de nossas fraque-
zas, quão grandioso é o amor misericor-
dioso de Deus. Portanto, dediquemo-nos 
à prática da leitura orante da Palavra, a 
fim de que sejamos iluminados em nossas 
atitudes.

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Concedei, ó Deus, a vossos fiéis a bên-
ção desejada, para que nunca se afastem 
de vossa vontade e sempre se alegrem 
com os vossos benefícios. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Senhor 
Ressuscitado. Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
T.  Graças a Deus.

23. Canto Final
REFRÃO:	 Dá-me a palavra certa na 
hora certa e do jeito certo / e prá pessoa 
certa. / Dá-me a cantiga certa na hora 
certa e do jeito certo / e prá pessoa 
certa. 
1. Palavra é como pedra, preciosa sim, / 
quem sabe o valor cuida bem do que diz. 
/ Palavra é como brasa, queima até o fim, 
/ quem sabe o que diz há de ser mais feliz. 
2. Palavra é como pedra, preciosa sim, / 
quem sabe o valor cuida bem do que diz. / 
Palavra é como brasa, queima até o fim, / 
quem sabe o que diz...vai levar a palavra.
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ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo! Não é um 
auxílio, porque não precisais dele! Também não 
é o que me sobra, que vos ofereço. Esta oferta 
representa minha gratidão! Pois o que tenho eu 
o recebi de vós. Amém!”.

ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 
SACERDOTAIS

Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro

Jesus Cristo, Bom Pastor, enviai para o vosso 
povo, pastores segundo o vosso Coração.
Despertai nos adolescentes, jovens e adul-
tos, o desejo de entregar a própria vida para 
colaborarem com a vossa obra de salvação, 
através da vocação sacerdotal.
Sustentai os que já decidiram e renovai-lhes 
o ânimo, para que nunca se distanciem do 
vosso altar e sejam amparados pelas preces 
de vosso povo. Vós que sois Deus com o Pai 
na unidade do Espírito Santo. Amém.
Maria, Mãe das vocações, ensinai-nos a fazer 
o que o vosso Filho nos disser. São José, guar-
dião da Sagrada Família, ajudai os homens 
que se consagram a ter um coração de pai. 


